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o e tributa industria já tributada renses ganham, com risco de vida, fessor vitalício do33e estabelecimento, fazer calar a voz do povo que clama no-
s v.zes, é arbitraria, mal nos paúes da Amazônia. ^ara documento sou, precisa que V. Ia imprensa da opposigã.o

, .joís nem siauer descri- Com dados estàtisticos nmva íb* ;he mando cortifi«ar o seguinte R <A Republica., iiiqapà? de des-
reato, outir os factos, revolta-so, qunl leão

. A lei d» fome

11

Deixaremos para expor no fim

do povo, não exprimindo uma
necessidade do Estado mas um
capricho da administração e não

^«*airmu:.p<»rac*i,ui- uu .»«. é rasoavel nem equitativa porque
asrazõesjuridicasqueinquinarnde ^J* justifica com as condições
inconstitucional a lei que, sem do Thesouro e alcançando uma
attender ás condições ecnomicas Parte do commercio que fomenta
do Ceará, o sr. Accioly mandou a r|,;lueza puWica na troea inter-
votar pela sua assembléa de ser-, acionai, restringe o desenvolva
ventes e quer impor ao commer- ment0 das nossas relações com-
cio á forca bruta, como quem 

merciaes, e na sua arbitrariedade

grita n'uma estrada deserta: a Afz . Pagar na razão 5 a quem
bolsa ou a vida. jdevia Pagar na razào de 2 e vlce-

Não se explica a necessidade verj*a* \
dessa nova contribuição quando! 

üra> !ss0 nâo é aposto mas
o próprio governo por mil tubas, C0IJtnbulCa ' de guerra.
canorasannuncia,«r^^or^,quel Voltan™s aos antigos tempos
existe no Thesouro um saldo em clue.° lmPosto era uma con-
maior de mil contos. j se^encia da imposição da força.

O Estado não pôde matar assim' ?s 
vencid°s pagavam aos ven

'tâÀvAiiiiiiiife ~~:~:~a.. :„ a~ j cedores o que estes lhes exigis-

| sem. No direito antigo o imposto
representa a exploração das cias
ses opprimidas por castas oppres-
sivas, tal qual estamos vendo no
Ceará, explorado e anniquilado

Lh
muita
definida. _  
mina a natureza das'transacções remos adiante que o Ceará dei l" m. que aatf íoí ° r0(lue

que a ella estão sujeitas, foi lan- 1879 (anno terrível) era múto^JuZâf- ™^ ^ ™

cada em época de fartura de di- mais prospero e tinha muito mais 2. qüaes os' motiYos quo determi-
nheiro no Thesouro e de miséria, vitalidade do que o Ceará actual naram somelhante acto do governo;

j_ Áí:\ • 1 íí n.,n«n „.„ j:„~.:„_  ;da tribu minú.

o Contribuinte exigindo mais do
que necessita e fugindo ás regras
que soem regular as relações en«
tre as despezas necessárias e as
condições vitaes do povo, e que de
vem caracterisar o imposto para
ser justo, regras que risiam Smith

' resumiu em quatro e Menier for-
mulou nove, depois dè constatar
os factos.

São estas as regras de Menier:

pela tribu accioly.
Mas nâo deve ser assim e só

continuará a sêr era quanto «s
cearenses o quiserem.

O imposto segundo a conce
O imposto não deve ferir o in pção de Adam Smith é o rendi
dividuo mas recahir sobre as cou j mento que deve prover ás despe
sas ou objectos em espécie; não zas publicas e as despezas NE' deve ferir a circulação ; não deve ÇESSÀRIAS de governo,
entravar a liberdade do trabalho;
deve ser único; deve ser defini
do e não arbitrário; deve ser
lançado em época e de maneira
a mais conveniente para o contri-
buinte ; deve ser rasoavel e eco
nomicamente lançado e, finahnen»
te, proporcional e equitativo.

Ora a taxa de 3.|* creada pela
lei 789 de julho, despresa todas
essas regras porque é directa.
encaixada como está entre as taxas
de industria e profissão, impede
a circulação das riquezas por que
recàe sobre todas as transacções
do commercio sem exclusão de
nenhuma dellas, tornando-se um
espantalho á liberdade de traba-
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O Estado, modernamente or-
ganisado, não pôde, sob pretexto
algum, decretar o confisco dos
bens particulares, empobrecendo
a população para se enriquecer,
por que acabará elle próprio na
miséria reflectindo afinal amise-
ria geral.

E' o que iremos demonstrar
mostrando que o regimen tribu
tario do Ceará, augmentando
sempre, e a influencia nefasta do
sr. Accioiy têm feito o Ceará
crescer para baixo diminuindo o
desenvolvimento econômico, de-
pauperando-se visivelmente, ma
tando suas industrias, vivendo
parasitariamente do que os cea-
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Logo após a victoria o chris-
tão tornara ás praias do mar,
onde havia construído sua caba-

yna e onde o esperava a terna
esposa. De novo sentiu em sua
alma a sede do amor, e tremia
de pensar que Iracema houvesse
partido, deixando ermo aquelie<

sitio tão povoado outr'ora pela
felicidade.

Como a secca várzea, com a
vinda do inverno, reverdece e
se matiza de flores, a formosa
filha do sertão com a volta do
esposo reanimou-se: e sua belle
za esmaltou-se de meigos e
ternos sorrisos.

Outra vez sua graça encheu
os olhos do christão e a alegria
voltou a habitar em sua alma.

O christão amou a filha do
sertão, como nos primeiros dias,
quando parece que o tempo
nunca poderá estancar o coração.
Mas .breves soes bastaram para
murchar aquellas flores de uma
alma exilada da pátria.

O imbú, filho da serra, si
nasce na várzea, porque o vento
ou as aves trouxeram a sêmen
te, vinga, achando boa te*ra e

#*-

:;..;.. .jj/^ Cavalcanti.
~4%

petições

3. quaes os diseros que figuram
i na respectiva folha de pagamento com
| relação ao reclamante o desde que
j data deixaram de lhe ser abonados 03
seus vencimentos;

4.- depois do acto do Presidente
do Estado, affirmando ter o reque-
rente renunciado a cadeira de lógica
e incorrido na pena do arfc. 95° do
novo regulamento do Lyceu, o que

O Sr, Rodolpho Theophüo, profes-
sor do Lyceu do Ceará,entregou hoje t --o-  ¦— ~j-««, » ^uc
na Secretaria do [ríterior e Secretaria ^cou sendo o supplicante, professor em
do Lyceu as seguintes petições • disponibilidade ou professor vitalício

demettido por ter se recuzado a aceitar
Illmo. e Exmo. Sur. Presidente do

Estado. \
uma cadeira que não era seu.

5. finalmente se ainda figura o
nome do supplicante entre os profes-

Rodolpho Marcos Theophüo, profes- j80re8 d°t Lyceu do Ceará, e em quesor vitalício do Lyceu io Ceará, era ; eathegoria.
disponibilidade, precisa para, docu-
mentar a acção que vai propor contra
o Estado, que V. Exc. lhe mande dar

E. R. M.

Fortaleza, 5 de Agosto de 905.

Rodolpho Marcos Theophüo
¦>••

por certidão o teor da petição que di
rigiu a essa presidência reclamando \
contra a falta de pagamentos do stus;
vencimentos, a contar de 5 Maio deste!
anno e bem assim o do despacho na
mesma petição exarado.

Trata se de um documento de ex-
clusivo interesse do peticionaf io e que i
só a elle diz respeito e portanto é de ; Sem numerário nos cofres par, aesperar que lhe seja^aia a certidão manutenção do fausto de seus príncipes,pedida, maxiraetendu.se em vista o , 0 sr.. Accioly, apesar do quanto diz"«A

l.epublica»,num assomo de desespero,
fez a assembléa crear a ce ebre lei da

jí's vezes

fim para que ó ella requerida.

E. R. M.

Fortaleza, õ de Agosto do 1905.

Rodolpho ty'arcosy Theophilo,

fome, que revela a crassa ignorância
dos legisladores do Estado, os lacaios
submissos da velha tribu minú.

Sobrecarregando em mais o commer-
cio de vexatório imposto que, como

th ar.., , outros, além de iaexquivel, péccá porillmo. e Exmo. Sr. Presidente dojabsu do e inconstitucional, é a aovd leiL8ta<l0* i que ven testificar a pobresa dos cofres,
„,,,,. _, ,., I ainiía hoje proclamados ricos e possui-Kodolpho Marcos rheophil , pro-1 dores de phautostieos saldos,fessor vitalício do Lyceu do Ceará,! M«8 uào logrará o s . A cioly f Hzeí

para documentar a acçào que va^ pré* com ^Uise éreià em tao raai inventiia
por contra o Estado, precisa que V. blugue.
Exc. lhe mande dar por certidão o Os seus planos, a sua maneira deteor. d s petições que dirigiu a essa agir, para augmentar o erário pub ico
nt*natnon.u.-i ri.in.-l.t #».« •WAi.!»»n „«.! !.•*__ -. *>presidência, dando os motivos pelos
quaes não podia acceitar a regência
da caleira de lógica do referido esta-
beleciraeiito*

Requer outrosim o teor do deBpi-
cho exarado na mssma petição.

E. R. M.
Fortaleza, 5 de Agosto de 905,
Rodolpho Marcos Theophilo.

Illmo. Sr. Dr. Director do Lyceu
do Ceará.

Rodolpho Marcos Theophilo, Pro-
v-^VtMLV&saSMEK*

fresca sombra _j talvez um dia
cope a verde folhagem e enfio-
re. Mas basta um sopro do mar,
para tudo murchar. As folhas
lastram o chão; as flores leva-
as a brisa.

Gomo o,imbú na várzea, era
o coração do guerreiro branco
na terra selvagem. A amizade e
o amor o acompanharam e for-
talecéram durante algum tempo,
mas agora, longe de sua casa e
de seus irmãos, sentia-se no ermo.
O amigo e a esposa nâo basta»
vam mais á sua existência, cheia
de grandes desejos e nobres
ambições.

Pas ava os já tão breves, ago
ra longos soes, na praia, ouvin-
do gemer o vento e soluçar as
ondas Com os olhos engolfados
na immensidade
buscava, mas em

afim de mais tarde fazel-o de si o dos
seus, já todos conhecem ; e dahi o seu
desespero por não conseguir o intento.

A opposição bem orientada, indepen-
dente e altiva que tem soffrido por par-te dos prgams revisionistas desta ca-
pitai, que a cada dia denunciam ao
paiz todos os seus criaies na adíuinis-
tração do Estado, em vibrantes e inoon-
testaveis artigos, tem-n'o posto irrequi-
eto e acabrunhado.

Os seus comparsas, attonitos e deses-
perados, já não trepidam em lançar
mão dos expedientes os mais deshon-
rosos, das ameaças as mais vis, para

brir no azul diaphano a alvura
de uma vela perdida nos mares.

Distante da cabana, se elevava
á borda do oceano um alto mor-
ro de areia; pela semelhança com
a cabeça do crocodilo, o chama-
vam os pescadores jacárécanga.
Do seio das brancas areias ess
caidadas pelo or dente sol, mana
va uma água fresca e pura; as-
sim distilla a alma do seio da
dôr lagrimas doces de allivio e
consolo.

A esse monte subia o christão
e lá fie va scisrnundo em seu
destino. As vezes lhe vinha á
sua tena e íhs seus; nas elie
sabia que Iracema o acompanha
ria; e essa lembrança lhe remor
dia o coração. Cada pat>so mais
que afastasse dos caaipos nat&

do horisonte,! vos a iiiha dos tãbajaras agora
balde, desço- que ella não tinha o

indomit , contra as hostes dol revisio-
nismo, atirando sobre os seus mais
emicentes vultos pútrida lama quo ..os
não attinge.

—Chama-lho ante3 que to chamem—é o lomma que adoptou.
Eftectivamento, ferida de morte e

sem poder nunca alcançar seu3 adver-
sarios que não temem dizer a verdade,
qualquer que seja, ella rovelo em todas
as suas manifestações a constante fti-
ria da hyena.. .

Acòvj.irado em estreito e tortuoso ca-
minho, assalta o chefo do poder todos
quanto ;>in Ia possuem um vintém quolhe poBtía servir para o grande pecutioda familia.

Resistir - é o brado altisonante do
povo ante a imposição do déspota a
procurar asphixiar o commercio.

Resistir, não ás leis ijuo tenham suas
bases assentes nos principia do Direi-
to, mas aquellas quo silo meros capri-
chus doar. accioly para reunir dinhei-
rop, que mais tarde lhe hajam de ca-
hir nos bolsos.

A resistência ás leis inconstitucio-
naes é garantida pelo Supremo Trir
bunal Federal que já uma vez fez ro-
lar por terra a torre ciprichosa dos
impostos inter-esfcaduae-yité poucos dias
a maior fonte de receita do Estado.

Desapparecida esta, urgia a creação
Je u»K. outra que pudesse augraeiitar
os thezouro3 da tribu.

Creou; eutão, o sr. Accioly, com a
lei da fome, o imposto dos B-/., des-
pindo, embora, de seus andrajos o com-
mercio, para melhor e entre sedas apre-
sentar os seus.

Ciuci/.

FuSgores da noite
Desce um desses crespusculos

violaceos em que parece errar no
espaço a ennevoada musica das
eásuarinás...

Envolvem gradativamente a
immensidade os velludos negros
da noite.

Num ceu frio dinsrerno queumas mais frias estrellas esmaltam
pouco a pouco, começa prodigi.
osamente a surgir a Lua, alta e
mysteriosa, lembrando bailadas.

Dias d'oiro ricos e raros, res-
plandeceram ja com o sol na lu-
xuria verde da folhagem.

E agora, o, luar ,que vestes as
noites de noiva, desdobra sumptn-
osamente as suas tulles delicadas
e os seu, luxuosos setins brancos,
immaculados.

ninho de seu coração para abri-
garse, era uma porção da vida
que lhe roubava. v

Pòty conhece que Martim de-
seja estar só, e afasta se discreto.
O guerrreiro sabe o* que afflige
a alma do seu irmão e tudo
espera do tempo porque só
o tempo .endurece o coração do
guerreiro, como o cerne do ja-carandá.

Iracema também foge dos o-
ihos do esposo, porque já perce-
beu que esses olhos tão amados se
turbam com a vista delia e, em
vez de se encherem de sua bel-
lez:-i, como Outr,' ra. a despendem^
de si. M.h seus olhos delia não
se cançam de acompanhar á par-
te e -l: longe o guerreiro se-
nhor, q ie os fez captivos.

\ContirvXa)

ilegível
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JORNAL DO CEARA'
SSUIMmH

PJiarmaciaFraiicezaFecundam >se os grandes cam*-
pôs., quietos na nívea luz da Lua
no darão rpie d'elta jorra dormente
e doce. „

E os animaes que repousam na
amplidão dos viçosos gramados
gosam tranquillos um somno bran
dcv, acariciador como que produ-
Zido pela amorphinada claridade
da lua límpida e profunda.

As águas, as frescas águas das
fontes e rios, as largas águas dos
mares serenamente adormecem,
num esplendor crystalino.

Apenas uma surdina leve ^a
resomar, lhes denuncia no silencio
claro da noite, a natureza sonora.

E emqüanto a rumorosa paiza-
gem, todos os frementes impulsos
do dia calam se, em redor, na noite
a. lua e as estreitas amor* >sas açor
dam e brilham num recolhimento
de Sánctuario, todas de branco
como virgens para a primeira
communhão.

MM Aviso
*&' .**'"CTaitaric4

A Redação do Unitário pre ¦
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€chos e noticias
Coronel Carlos Miranda

Regressou hontem de Quixadá
acompanhado de sua gentil filha
senhorita Elisa Miranda o nosso
prestante correligionário e amigo
coronel Carlos Felippe Rabello
de Miranda, cujo coração ainda
sangra de dôr pela morte da es-

posa e filha arrebatados de seus
braços no breve período de dez
dias.

Ao voltar ao seu lar enlutado
com a desgraça que o feriu nós
renovamos ao caro amigo os sen-
timentos de nosso sincero pesar,
abraçando-o em sua desolação.

M ültfpüi-a* 3$ J
; Tiveram a gentilesa de parti vine aos srs assignantes quectpar-nos seu casamento, i eahsa- essQ publicação vai ínterromper-sq

do em Canindé, a 22 do mezjpor algumas semanas, em quantoultimo o nosso amigo Thomazjse reorganísa a empresa editora.
Magalhães Cordeiro e a g ntilhs- 

j 0evemf 0^ suspender o papa.sima sra. d. Bernardma Barbosa! ment0 de suas assignaturas 
*do

Cordeiro, aos quaes sinceramente! segündo semestre deste anno.
desejamos mil felicidades. j

Realisa-se hoje o saiáu de inaugu
ração do novel club dançante «Os de-
raocratas» no palaceto de sua sede á
Praça do Patrocínio.

ffiPM

Cel. Fii«a
Para o Assaré onde é presti-

giosa influencia de nosso partido
regressou hoje nosso devotado
amigo coronel Manoel R. Firme
sa, aquém desejamos bôa viagem.

Manoel Pio
Esteve nesta capital, regressando

hontem para Quixadá o nosso in-
telligente amigo advogado Manoel
Pio.

De Baturité veio hontem no
trem do centro o illustre çprònel

;: jòsé Borges Gurjão, antig.) indus-
trial deste Estado, que fundou
nesta capital uma fabrica de teci-
dose que teve de vêr adjudicada
por pouco mais ou nada. ao Banco
do Ceará a som ma de enorme
sacrifício e enconomia de outros
annos

O coronel Gurjão vem doente
e acompanhado de sua exm. fa-
mil ia

Saudamol o.

?'.H;/Í*Í\'

Com grande satisfação abra
çamos o nosso presti moso e de-
dicádo amigo, coronel Joaquim
Mattos, operoso e intelligente
pharmaceutico de Baturité que
chegou hontem a esta capital.

Vaccinaçáo
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.- 4 todos os dias de
umaásqijat; hor - ia tarde.

MAIS ASSASSINATOS

Jardim, 5

Hoje a família do assassinado
no sabbado matou na cadeia o
assassino que estava acorrenta-
do sem guarda.

Curraes de.pasca
No Rio estão sendo destruídos to-

dos os curraes de pesca por ordem
do Sr. Ministro da Marinha que vae
tornar extensiva essa medida em toda
a costa do Brasil, acabando por uma
vez com o monopólio de pescas en-
tregues nos Estudos a meia dusia de
indivíduos das greys oligarchicas.

Quando tocar a nossa vez quere-
mos ver o que fará a firma Osvaldo
é Accioly monupolisadora dos cur-
raos de nosso porto com grande pre-
juizo dos pobrss pescadores que tra-
balhara para dar peixes aos Osvaldos.

Veio a esta redacção, em visita, o
nosso omigo e correligionário «José
Christino Ferreira, residente na Rê-
dempção.

agradecido.

Do sr. M. Ramos, secretario da so-
ciodade"Gremio Gymnastico Cearense"
recebemos convite para a soirée ar-
tiutica a realisar-se hoje na sóde da-
quelie Grêmio.

ojtàjimar*

Espirito ta outros
Declaração amorosa scientifica:
—Senhorita! E' a estrella deste bai-

le...
Deveras? Ninguém mo havia ainda

dito isto.. .
— Então permitta, que eu reclame a

recompensa, como astrônomo. . .
—Qual 6 a recompensa ?
—Dar o meu nome á estrella por

mim descoberta !

Um desastre fez com que um pia-
nista perdesse os dois braços.

Lendo esta noticia, Calino exclama
commovido :

—Fui uma grade desgraça, mas po-
dia ser muito peior.

—Peior ?
—Sim, podia ter ficado sem as mãos

—O Simplicio andou três annos
agarrado aos ministros, para alcançar
emprego !

—E agora, que faz ?
—Nada, absolutamente!
—Mas, onde vae elle basear os meios,

que lhe permitiam não fazer nada ?
—Boa pergunta essa!. .. Conseguiu

arranjar o emprego !

Telegramma de Roma, transmittido
a ura collega do Rio, diz que o prin-
cipal argumento cora que a legação
brasileira junt» ao Vaticano e os pre-
lados brasileiros actualmente allisoli-
citam a escolha de um bispo brasilei-
ro para o car inalato sul americano é
que o Papa Pio IX promettor 1 ao
imperador d. Pedro II crear um car-
deal do Brasil,

Nos círculos da Cúria Vaticana con-
sidera-se candidato d purpura cardi-
nalicia, não o bispo de Petropolis, mas
o^ arcebispo do jkio de Janeiro, diz
ainda o telegramma.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 48
da Jíníonio da Cosia TÊeoplíilo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas direitamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna:

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas medic ts.

~ar
O sr conde de Affonso Celso offere-

ceu ante-hontem em sua residência
um lauto almoço ao exm. revdm, sr.
d. Júlio Tonti, núncio apostólico.

Além da família \ffonso Celso, to
raaram parte nessa festa intima os srs
barão de Estrella; monsenhor Leoni,
auditor da nunciatura; condessa de
Estrella ; dr, Franklio Sampaio e sra.;
barão de Maia Monteiro; coronel Ran-
gel de Vasconcellos o filha.

Ao champagne, o sr. conde de Affon-
so Celso brindou ao sr. d. Júlio Ton
ti, que agradeceu a gentileza do novo
titular pela Santa Sé.

^-Cortes
•iK-i."~.":ííiifóííl.\fââS®

A 2 do mez ultimo falleceu no A-
mazonas o laborioso moço lldofonso
Pinto da Cunha.

Era casado e deixa cobertos de luto
a viuva e dous filhinhos.

A toda sua família enviamos aen-
tidos pêsames.

—Mg»»& I ¦

Suicídio
Poz hoje termo á existência

ingerindo forte dose de striqui
nina que elle próprio acondicio
nára em cápsulas- dizendo ser de
asperina, o inditoso moço Anto
nio Augusto de Moura,empregado
dòs srs. Carvalho Fonseca & Comp

Ignoramos o que deu origem
a semelhante acto de loucura.

O extineto contava 22 annos e
era natural de sobral.

Os seus patrões mandaram
fazer os funeraes por conta da
casa.

)

Classe acadêmica
Da mocidade acadêmica desta capi-

tal reobemos delicado convite para as
festas que vae promover a 11 de Agos-
to corrente, com memorando o anniver-
sariò da funiação dos cursos jurídicos
no Brasil.

Agradecido.

íeixe eíedrteo

Reúnem-se amanha os sócios
Grêmio Barbosa de Freitasu no
ar e hajffts do costume,

O vapor «Lis» conduz para o Rio
de Janeiro com Jistuio ho J-.<rdira Bo-
tnuic- um peixe «lectrico de grau d w

do; dimensões, o qual custou, segundo nos
lu- informaram, a eiovuda soturna de 2õ

; contos de réisr

^||||iP|j

SUBVENÇÃO

Tratando-se das subvenções, que se
concedem ás casas de edução da ca
pitai, o sr. Ildefonse, deputado de La-
vras. propoz; que se consignaese t
verba de 4:800$000 para a casa pa
lhabote, provando, oom os melhores
argumentos, que em nenhuma outra
se aprende tanto.

O Coutinho querendo hontem sus-
tentar que a sua.religião ó que devia
sei' adoptada pelo mesmo lldefonso,
este, eyarperado gritou :

— C6 é Benta, Jísné Vieira; num vê
que eu não largo a leligiào da mamãe
p'ra acreditar nos espritos?

Parte Oommeroial
CÃMBIÕ

Ceará, 5—Agosto.
Banco do Ceará foz a cobrança

ao cambio do 17 1/16 esaccou a mes-
ma taxa.

Recife, õ.
A oobrança dos Bancos foi feita a

17 3/16.
Pará, 5.
Papel Bancário, 17 3/16
Rio, 5. 17 3/16

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
Nac. "Continente" 6
AH. "Troja" 6
Nac. «S. Salvador» 9
Nac. "Bragança" 8

DO SUL
Nac. "Pernambuco" 7
Nac. "Una" 11
BOLETIM DO MERCADO

DIA 4
20 rozes bovinas, vendidas som osso

1$000 a 600 róis, cora osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve,, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 25 rezes, para o raer-
cado 20 e para oe açoügues 5.

LOTERIAS FEDüRAES
RESUMO

N. 110 168 Loteria da Capital Pede-
ral, extrahida em 4 do Agosto de 1905.

13458 12:0001000
17981 800$0,0
20584 3001000
6284 2001000
6803 200$000

35381 200$000
43385 2ü0í5O00
PKÉMIOS DE J00$000

17331 29043 35430 4.3407
. 18807. 31306 37450 46862

PRÊMIOS DE 50 > 00
1784 13439 24l33 41051
8724 18346 35034
11043 18564 38698

l**»«Wtít..

SKOÇAO

)\o publico
A1 Apreciação publica offereço o do-

eumento infra,
. São sazonados frutos da gestão do

ex-intendente José Adauto de Guima-
raes Padilha e do actual secretario
João da Silv.-i Braga.

Illmo. Sr. Inteaionte do Município
de Porangaba.

João Tavares, por seu procurador
abaixo ssignado, vem apresentar a
V. S. uma reclamação, salvaguardando
o direito que lhe assiste em um ter-
reno de 20 palmos de frente, eom 100
palmos de fundo, onde tem encrava-
da uma pequena casa de taipa e co*
berta de telha, de porta e janella de
frente, á estrada de Maranguape, desta
villa, a poucos metros de distancia da
casa da inteudencia; a que, só agora
teve sciencia de que, por acto de 10
de Setembro de 903, o intendente
de eutào, José ^ádauto Guimarães
Pa d ilha o o suoretario actual João da
áilva Braga dor m por aforamento o
aliudidn terreno as menores Luiza de
Sousa e Maria -le^^rdes e Sousa; sem
que estas menore^-por, si, ou por seu

pae, tivessem pago os direitos de trans-
missão de propriedade e de laudemio •
pois qno só assim se constituiriam
legitimas proprietárias do terreno. O
pae das ,. en -res ajustou a compra
do terreno; sendo o pagamento em
prestaçõÒs; com i condição, porem,de só rocebèr a éscriptura quando fi.zesse o pagamento da ultima presta-ção. Para> om íiooipo, poder realizar
a venda, requeri e paguei a respe-
ctiva licença (couh, n. 3511 de 1. deAgosto du 1903); mas, como até hojenao tenha sido pagg a ultima presta-ção, nào i'6'i ainda datada, assignada
e entregue a respectiva éscriptura.

Estas menores; uma de 3 e a ou-tra de 7 annos, por si, ou por seu
pae, nào podiam pagar nenhum im-
posto sobre o alludido terreno, desde
que nào tinham, como não têm arespectiva éscriptura; e só em vista daéscriptura, e depois de pago o direito
do imposto de laud-mio,na intenden-
cia, era que o intendente José Adauto
e o Secretario João da Silva Braga,
podiam transferir o terreno; e, desde
que as compradores não apresentaram
a respectiva éscriptura, não pagaramos impostos de transmissão e laude-
mio; não está realizada a compra.
E, não estando realizada a compra,
quando a éscriptura não foi assignada;
podia o intendente e e secretario, semcommetterem o crime de estellionato,
darem por aforamento o referido ter-renoP

E* certo que no termo de aforamento
(como da copia em nosso poder) pas-sado ás menores Luiza de Souza eMaria deLourdei o Souza,as nullidades
e vícios são palpáveis; por quanto, duasmeniuas, uma de 3 e a outra de 7 an-nos, não podiam por si, sós, apresen-
tarem-se na casa da inteudencia, e—'•dizerem 

tf na forma da lei vinham as-signar termo de aforamento de 50 bra-
ç-ís em circunferência de terreno naestrada de Matanguape m circums-
crip^ào urbana, omte tem três casas detaipa coberta ae telha, compradas a
./ucinmo Correia d* Estrella e JoãoTavares da Luz". Estipula' as condi-iiò**~~"Âcceüando as foreiras, assimeótipulalas e ônus rezultantes foila-vraxoesie termo que eu João da SúvaBraga o escrevi e vai assiguado pelosr. intendente e pelo sr. João Braga
Façanha que a pedido das foreiraspornào saberem ler nem escrever por èí*Ias designasse".

Menores de 3 e 7 annos; não têmdisoerminento e a intuição precisa paracasos de taoca valia; e quando a tive*-
sem, tia aübeaoia do seus pais, embo-
ra com áutoriaaçào porescripta, nun-
ca por ellas podia assignar João -Bra-
ga i^çaniia, por ser neto e commen-
sal do secretario Joào da Silva Bra-

No mesmo termo de«foramento ag-severa o secretario João Braga,'que
as menores tinham pago o imposto detransmissão de propriedade como seve
rifica das notas do collector estadual
deste município no verso das escriptu
ras"!! r

O secretario, porém, não provaránunca que as menores apresentaram aéscriptura de compra de terreno do
suppiicante; se apresentaram foi uni-
camente a éscriptura passada por Jacin-
tüo Curreia da Estrella, a quem com-
pioram também duas casinhas, que li- ^
mitum cora a do supplicante; e/ como
diz elle, se verifica das notas ao colle-
dor estadual no verso das eBcripturaa»
que pagaram oimpoato de traniniasão*
^unnaq a éscriptura da compra do ter>-

¦ 
¦
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reno do supplicanfce, ainda não estn
datada,assignada e entregue ?

Ainda que a escriptura já tiveBBe
sido entregue, as compradoras, não ten-
do pago, como de facto ainda não pa-
gavamo imposto de laudemio; não po-
dia o socretario fazor a transferencia;
porque esta sô 6 permettida fazer-se
dopoia do pagamento do imposto do
laudemio, quo da conhecimento a In-
tendência do facto realisado; e, era vis-
ta do que a transferencia é devida e
forçosa; sem o quo tudo é nullo.

Em Yista do exposto vem o suppli-
canto requerer a reivindicação de seu
terreno, que ainda é propriodade sua.

Justiça.
Porangaba, 28 de Julho de 1905.

O procurador,
José Martiniano Peixoto de Alencar.

(Seliado com duas estampilhas esta*
duaes de 300 rs. cada uma).

jí' caridade pu&lica
Um pobre pae de familia des-

- empregado e doente, sem meio ai-
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do ¦ albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

Ç. G. C Lé*

ftnnuncios

ft JVfercearia .5anto )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

Sobrado

omposto

acenda
Recebem-se propostas para a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina

para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n,'
69.

A' tratar com
T. A. daMotta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

W
pipeiia

P0R

I |. RaMalpla X. ia S.
'«*g| 

j\pprovado pela inspe
*g| ctoria de Hygiene do Ce- ^-
-4S| ará, é o melhor de todos ft»-
-*gj os preparados até hoje )g^"-•11 

conhecidos contra—Bron- |g»»
-4J chites, Influensas e Affe- fo-
-*$ cções Pulmonares. |g«-
«•81 j\ efficacia deste pode. jg*
«•gj. roso medicamento Cons- ^-
«•gj titue o seu único reclame. |g»-
-*g| )\cha se a venda na praça fa-
-#gj J. d'^\lencar n.* 14, e rua Jg*-
•*gj Senna Madureira n.- 85. jg*-

j5 Preço—2$ooo jj£

1 Lata de manteiga 1/2 libra
i Libra « Dinamarqueza
1 « Bretel
1 « Nacional Santa Catharina
1 « Bicoitos de i.a qualidade
1(2 c < <
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella

Kilo de Assucar branco especial
« « < Mulatinho
« c Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial
1 « cascão
t Kilo de Bonbons diversas essências
1 « Café i.a Sorte
1 Caixa 100 bolas anil
1 Dúzia de copos finos 4:000—e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:00o
2:200*
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5co

6;ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

LibroPapelaria Bivar

Ria Maior Facundo 1 74,Jaa íAsseilea 131 e 37

€dições da casa:

•—Dl:.—

lilitão Bivar

mmm
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
t Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

J?acas para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

ÍO «
« «
C *
« «

«5 «
4

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:4oo
:3oo
:28o

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4ÍÍ000
ene...-.  5$ooo

Noções de Arithme—
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra—
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese 

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Todas estas facas sâo de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envemisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^er para crer
© grande sorlimenlo da

fA.wcearia B. Pníonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

oo

$100
Taboadà ou Primei—

ras Noções de Arithme-
ttCa

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções . de
Leituras 

Cancioneiro do f|orfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

ÍOO

lioo

de Carvalho  2$oob
jVíauual do Íâa&eas-Cor- .

pus» formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$oóò

P fome—Historias das
seccas e fome do Ceará, %,
de Rodolpho Theophilo 3S060

Çolleção das Cek de èr*
aanisação da [Jusfiça do
Esíado—por um advoga-
do _..„ _'..  2$0QÒ

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley .'_.„  2$oo<)

Jímor q Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se- fy\
gundo Wanderley br. v 2$oòÒ

% ^rovinda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.  2$Ò0O

jí Ceaislação .Municipal ;
do Esfado do Ceapá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. __ _

W ^ariola e ^aedna-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc

Minfias Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc ..„ 2$ooo

-,¦ 'Sã
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No oreio-

mençao
Belarrhino Pinheiro Torres,

proprietário residente em Sena
dor Pompeu, estabelecido á rua
do Commercio com loja e arma-
zem de estivas, molhados, ferra
gens, miudesas fasendas de lei,
fantasias, objectos de luxo, com
deposito permanente de café,
escrriptorio de commissões e
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os
preços sem competência, garan
tindo acceio e sinceridade.

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro Torres.
VENDF-SE Farinha de trigo

americana em barrica a 25$ooo—
Rua Major Facundo n.* 35.

m-w

.Poções de Cfiimica ^e*
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira^ engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço -

•^rirhmetica Infaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

ã SEÍl1+ +

Brasileiros e 'Poríugue*
2Cs—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wande rley, p reço _..

Ps fres íDafas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço ;„

•¦¦ammmmsm -

Neste estabelecimento encontrarão os freguezès, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Civros para o estudo

-+

.Çfiafmada fioefia
Fundada em 1861

38-101 FLORIANO PEIXOTO-38

FORTALEZA—CEA^A' u
No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

\ os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-
..*St 'âi 

tuguez, amizade, diploma»
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flõ-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Cartões: visita^ lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

Urw1' . ....._, ,¦;;. ,., ^—IM- J.^.,l,Kfc-tiiiMm»»<ii I1'1" H1 ^ ¦ ' * ¦
-< —

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

livros de Jurlspm-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leifura e ora-
ções religiosas;

GiYros de lifferatos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ouu
tros Paizes

^ajpeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios cornmmerciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso e reíalno.

Preços sem compefencia
jl^OIa^Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas"

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^s, etc. etc.
Encarregas e entreranto de comprai ;,iaesquer livros scienti

ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. Uc, mediante comais

" 1
¦'• ...-¦ '¦:¦¦¦¦'.'?¦.)(&¦¦:-. . ":'WJ
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-J^ifeão razoavei
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laderòso e incomparavel medicamento externo de acção ra-
pida, certa e segura no tratamento da

nevralgia, par lysia e com especialidade na cura do
RHEÜMATISMO, fazendo desapparecer

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' PANACE'A.

lii i J (Mil«"»« icÈI tiáil GeaíávU
Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas

«ff ^íie.tera ^t0 uz0 com a^t0 sucesso do Balsamo Oriental
M distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o
jji. .nilecido negociante desta praça • Leonel Chaves, que obte-
^gl ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com

fum 

vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
de sua familia; Vicente Kodiigues Lima, que diz ter se

^ curado de um rheümatismo com auxilio desse ppd<*r so
J| medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
|àfl de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
JpLgado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
jjg lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
M Raymundo Moreira de Almeidaj que na villa de Mecejana
^g curou oito pessoas atacadas de Rheümatismo ; João PVan.
jjg cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
j| de um rheümatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de

íAi Hòllanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
^ Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
^ que se achava de cama ha seis mezes por causa de um

M terrível rheümatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
jg ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario
M publico aposentado; Aureliano Mourão, immediató do vapor
jl Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
^™ Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
^g lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheümatismo
4H articu^ar er" Março do anno passado, se restabeleceu com
^s oiuzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
M pessoas.*j^ O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua • esposa
jjg atacada de rheümatismo lançou mão para seu restabeleci-

mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dpus casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
j| constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
«33 medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»- ¦Ceará—For-

g| taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

#
É

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
m Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu

maytá—cPharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima*
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil, »m. _. _

|^í^{gg^^^^P^^^gPJPJ
¦Alfaiataria Jardim

Continua a trabalhar barato
•para todos, a rua Floriano Pei 1
xoto n.- 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

jrMCQQl de 40 gráos 600 réisi
a garrafa na «Mercearia Santo;
Antônio».—/ftaníeiga a i$5oo

v a libra. —^Alassa de tomate a
—800 réis.

JèoíeldefVariGe,
O MELHOR DO CEARAM

'Piano, 
americano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom~
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externoj. ;

Com DEJEtjilOLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
ie Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente & substituição
da epiderme.

¦ 
:'¦¦%¦ ¦• • • „ • • •••••

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

•&) -.— Am.tó
$ M. 10 64 Dl ROCHA 1

MEDICO

*
8

jf Especialista em ope- 1
£ rações, partps e mqlesti- p

X as daa senhoras. jjP
r Consultas ma «Pharma- 3*
? cia galeno», de 12 ás 2 *jP

*? h da tarde. **
*Z Chamados a qualquer íj
* hora. *m

?
fr

|ícíía-jse a venda em Iodas as ^fiarmacias :
Aliar* Stiiirt, Franceza Airii, Pastenr> e Borps

ou
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Zírâ. íapfciros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmíttir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero; e a caza
sempre cheia.
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Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindactitis sempre o que lhes vale
• ; , V» .

fô venda em iodas as cPliarmaGÍas.

2-$3:(D(D e por cjtianío ze vende
uma libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

JVÍaníeiga nacional, a melhor de Iodas
asmanteigaa a única que se pode usar
vende»s,e na mercearia Hollan^la rua
MajorPacundo 41 antiga Ilha de Cil-
ba.

•' íjomeopalhia
Á pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um grande e completo sortimento de
hòmeopathia allemã.

gWl OLDURAS, completo sorti*
ije^r» mento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar»^x

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
ila, á rua Aíajor Facundo n. 41

Loits Imez pn!?e isaâo, recente-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facuudo
n. 41.

por lloo 1\2 libra de manletga nacional
veude-se na mercearia Holanda á vm

ilM. Facundo 41. %

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio.

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eficaz! Sfntp seguro!
a j^llodo de uzar: 4 r-c,

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as cqlheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chroniw
(inflamação do utero) a Vaginite), a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

FrirLCipaos 2P2üãixm.^cias
Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Boro-es,
Franceza, Pasteurç Theodorico, A ndrade e Galeno,
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x Residência Rua 24 de T
X Maio n- 160. W
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Pia alio
I

-j»s;

Grande reducção em
preços de preparados ex
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bío,

Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade de ampottlas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24 Praça du Ferreira 24.
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Gazarino 1
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do pfiapmacetilico % % de
íbollanda üavakaníe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tantf; de impureza de san
gue *

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade. Pas'
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Cazar ino
do nfiarniaceiifico 3. fB- de

(Sfollanda ^avakaníe.
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis. e de todas as mo*
le^tias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda aas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

i^^^^Pí^fí®P^^g
Amola se thesouras navalhas e

limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

^osaíacados
de dysenferia

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys s do Laboratório de Ba-
çterèoiògia d.. Porto, adoptada
pei, governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vend -se. uo escriptorio de
A, Ferreira Briga,
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